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APRESENTAÇÃO

Bem-vindos, leitores e leitoras às dezenove reflexões que compõem este 
belíssimo e-book!

A própria identidade deste livro já anuncia aos leitores a pluralidade de 
conhecimentos que será encontrada em cada um dos trabalhos, em cada um dos 
autores e das referências utilizados. São textos que interagem a partir de uma estética 
multidisciplinar, criando cartografias de múltiplos saberes, ampliando múltiplos olhares, 
sobretudo por partirem de contextos variados de produção, reflexão e investigação do 
conhecimento.

A originalidade deste e-book se encontra inserida na pluralidade das reflexões 
que os autores propõem para o campo da pesquisa em multifacetados contextos em 
que a linguagem toma forma e inebria-se de sentidos. Todo texto apresentado é único 
pelo seu campo de investigação, o que não o torna uma ilha, mas cada um constitui-se 
de uma grande colmeia de saberes.

As discussões deste e-book são realizadas a partir múltiplos discursos, de muitas 
mãos, de muitos pensamentos que ao mesmo tempo em que problematizam, indicam 
caminhos capazes de direcionar o saber internalizado de cada sujeito que enxerga 
e aceita o qualificado desafio de passear entre as muitas veredas apresentadas no 
plano da coletividade de cada texto.

São dezenove capítulos que dialogam com outros autores, que garimpam as 
mais límpidas e ricas reflexões no trabalho multidisciplinar e contínuo da linguagem. 
O ponto alto de cada um dos dezenove capítulos organizados nesta obra reitera a 
necessidade de realização de trabalhos coletivos, engajados e repletos de significados.

Os capítulos desta obra juntam-se às múltiplas vozes em prol de um processo 
educativo capaz de comunicar, informar, esclarecer, problematizar e propor soluções. 
Sendo assim, todos os trabalhos passeiam entre os campos das Letras, das pesquisas 
linguísticas e das linguagens artísticas no fazer docente.

Cada capítulo demonstra um pouquinho de como seus autores pensam, de suas 
essências, de suas inquietudes e de seus sonhos. Em linhas gerais, esperamos que 
sejam valiosas, ricas, significativas e eficazes as reflexões, doravante, apresentadas 
neste e-book.

Ivan Vale de Sousa
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CAPÍTULO 19

O FAZER ARTÍSTICO ATRAVÉS DAS 
HISTÓRIAS EM QUADRINHOS (HQS)

Stéfane Cristine Luz Freire Silva
Gilson de Oliveira Morais Júnior

Lucas Hordones Chaves

RESUMO: A arte é um conhecimento 
fundamental, proveniente da necessidade 
do ser humano de se expressar, manifestar 
pensamentos e valores. Desse modo, a 
presente proposta, desenvolvida através da 
disciplina Artes com estudantes do 1º ano do 
curso Técnico em Informática Integrado ao 
Ensino Médio do Instituto Federal de Ciência 
e Tecnologia do Pará Campus Cametá, teve 
como objetivo propiciar por meio das histórias 
em quadrinhos um contato direto com o fazer 
artístico, compreendendo o processo de 
criação de quadrinhos como um meio para 
imersão na criatividade, na reflexão sobre si e 
o outro, bem como a ressignificação da própria 
realidade vivida dentro e fora do ambiente 
escolar, contribuindo para a construção do 
conhecimento artístico, desenvolvimento da 
percepção estética e  formação humana.
PALAVRAS-CHAVE: Quadrinhos. Criatividade. 
Percepção estética. Artes. Ensino Médio.

1 | 	INTRODUÇÃO

O presente artigo consiste num 
relato de experiência sobre o processo de 
ensino/aprendizagem a partir da utilização de 
Histórias em Quadrinhos (HQs) no âmbito da 
disciplina Artes do Instituto Federal de Ciência e 
Tecnologia do Pará Campus Cametá, na turma 
de 1ºano do curso Técnico em Informática 
Integrado ao Ensino Médio.

A utilização de HQs no ambiente escolar 
é recente, pois por anos foram consideradas 
“subproduto” da literatura e leitura inadequada 
a crianças e jovens (VERGUEIRO, 2005). 
No Brasil iniciou-se por meio da nova Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação – LDB 9.394/96 
e posteriormente, em 2006, sua utilização foi 
recomendada pelo Ministério da Educação – 
MEC, como recurso pedagógico para diversas 
disciplinas.

Segundo Silva (2014, p. 89) “ao aprender 
a fazer uma HQ o aluno estará usando 
diversos conteúdos das Artes Visuais, desde os 
fundamentos básicos do desenho até elementos 
de outras formas de linguagem como a pintura, 
a fotografia, o cinema, entre outras”.

De acordo com Silva e Tavares (2018, p.67) 
“as HQs podem ser utilizadas como material de 
apoio no ensino de artes, como recomenda o 
MEC, ou sendo a finalidade em si” pois, conclui, 
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que a produção de uma HQ é o próprio fazer artístico.
Partindo desse pressuposto, desenvolveu-se durante o 3º bimestre do ano letivo 

de 2018, nas aulas de Artes, o fazer artístico através das HQs. Buscou-se primeiramente 
a apreciação e leitura de quadrinhos e posteriormente os estudantes experienciaram a 
criação de suas próprias narrativas visuais.

2 | 	ENSINO DE ARTES E HISTÓRIA EM QUADRINHOS NA EDUCAÇÃO BÁSICA

A Lei de Diretrizes e Bases (LDB, nº9394/96) em seu artigo 26, parágrafo 2º, 
afirma que o ensino da arte, especialmente em suas expressões regionais, constituirá 
componente curricular obrigatório da educação básica.

Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN, 2000) consideram como 
competências a serem desenvolvidas em Artes no Ensino Médio: representação e 
compreensão; investigação e compreensão e contextualização sociocultural.

De acordo com a Lei 12.796/2013, artigo 26:

Os currículos da educação infantil, do ensino fundamental e do ensino médio 
devem ter base nacional comum, a ser complementada, em cada sistema de 
ensino e em cada estabelecimento escolar, por uma parte diversificada, exigida 
pelas características regionais e locais da sociedade, da cultura, da economia e 
dos educandos.

A partir da exigência da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), de acordo com 
Rodrigues, Severo e Bari (2018, p. 107) “é possível tratar da utilização das HQ como 
conteúdo componente de ensino (...) como desenvolvedor de conteúdos inerentes às 
Artes Plásticas na Educação Básica”.

De acordo com as Orientações Curriculares para o Ensino Médio (2006) o ensino 
de arte deve ocorrer a partir da contextualização das manifestações concretas da 
linguagem. Pois, se o conhecimento é construído com enfoque apenas nos aspectos 
formais e abstratos, se torna maçante e desinteressante para o aluno, que não 
compreende o seu sentido.

“Por meio da arte não produzimos apenas textos avulsos sobre temas variados. 
Tal como ocorre na ciência, na filosofia e na religião, a arte é um tipo particular de 
narrativa sobre o ser humano, a natureza e o cosmos, sintetizando as visões de mundo 
de cada época e cultura” (BRASIL, 2006, p.181). Assim:

(..) quando o aluno identifica os “truques” que os desenhistas utilizam para criar 
efeitos de movimento e profundidade espacial nas histórias em quadrinhos e que 
aqueles e outros efeitos são também utilizados na arte, distinguindo os estilos das 
diversas tradições, épocas e artistas, o entendimento desses aspectos torna-se 
mais efetivo e interessante (BRASIL, 2006, p.185).

Conforme Silva e Tavares (2018) os quadrinhos podem ser utilizados além da 
explicação de elementos das Artes Visuais, contribuindo para a exercitar o processo 
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criativo dos estudantes. Contudo, antes da produção de HQS em sala de aula é 
necessário aproximar os estudantes dessa linguagem, pois é necessário compreender 
o texto verbal e principalmente, as imagens.

De acordo com Barbieri (2017, p. 172) “O texto não dirá nunca exatamente as 
mesmas coisas que a imagem, contará sempre algo ao menos ligeiramente diverso, 
em certos aspectos mais incompleto em outros mais completo”.

As linguagens não são apenas instrumentos por meio dos quais comunicamos o 
que pretendemos: são também, e acima de tudo, ambientes nos quais vivemos e 
que, em boa parte, determinam o que queremos, além do que podemos, comunicar. 
(..) Esses ambientes que são as linguagens não constituem mundos separados, 
mas representam aspectos diversos do ambiente global da comunicação e estão, 
portanto, fortemente interconectados, entrelaçados e em contínua interação 
recíproca (BARBIERI, 2017, p. 17).

3 | 	O PROCESSO PRODUTIVO DAS HISTÓRIAS EM QUADRINHOS

A pesquisa foi realizada na cidade de Cametá – PA, com estudantes do 1º ano do 
Ensino Médio do Instituto Federal de Ciência e Tecnologia do Pará Campus Cametá. 
Inicialmente houve uma sondagem com os próprios estudantes sobre quais eram as 
manifestações artísticas que mais lhes tocavam. Referimo-nos a um tocar o corpo, 
fazer sentir, como proposto por Merleau-Ponty (1999), compreendendo que o sujeito 
no mundo é o corpo no mundo, então o sujeito da percepção é o corpo, porque é ele 
que percebe, que sente, é uma unidade perceptiva viva e “ser corpo é estar atado a 
um certo mundo” (MERLEAU-PONTY, 1999, p. 205). Desse modo, buscamos nos 
aproximar do universo os estudantes pertencem e assim viabilizar a pesquisa.

Após a sondagem, durante as aulas da disciplina Artes, iniciamos a apreciação e 
leitura da História em quadrinhos “Aisha: A revolução silenciosa das mulheres do Iêmen” 
de Ugo Bertott (2016), (Figura 8). A escolha dessa obra ocorreu junto ao professor de 
Língua Portuguesa da Instituição, com intuito de trabalharmos a interdisciplinaridade 
e, simultaneamente, possibilitarmos aos estudantes a compreensão de uma realidade 
completamente diversa a deles, mas que, ao mesmo tempo, provocasse a reflexão da 
sociedade e da cultura na qual estão inseridos, e, desse modo, a percepção do mundo 
vivido.

Posteriormente a esse processo reflexivo, que é inerente ao livro, já que este 
possui uma temática densa, nos dedicamos a análise crítica da arte (desenhos) da 
HQ, observando os princípios estéticos e iconográficos da HQ. 

Sugerimos aos estudantes que formassem grupos e elaborassem um tema 
para produzir uma HQ (Figura 1). As temáticas foram: Mulher na sociedade, Sonhos, 
Preconceito, Conhecendo a tecnologia, O Fim de tudo, Combate à violência, 
Intolerância Religiosa e Machismo. Nesse primeiro momento, foi possível perceber 
que muitas temáticas sugeridas estavam atreladas ao livro, contudo, no decorrer 
do processo criativo, as ideias foram ganhando forma por meio dos desenhos e as 
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temáticas modifi cadas.

Figura1- Escolhendo as Temáticas
Fonte: Do autor.

Com os grupos formados e as temáticas defi nidas foi iniciado o processo de 
criação das histórias em quadrinhos. As primeiras reações dos estudantes foram 
“professor, eu não sei desenhar”, “professora, a gente não é artista”. Diante do 
medo da experiência do desenho, iniciamos a construção do roteiro para, a partir 
dele imaginarmos a história, de modo que imagem e texto estivessem adequados à 
linguagem das HQs (Figura 2).

Figura 2- Elaboração de Roteiro
Fonte: Do autor.

Os primeiros roteiros produzidos foram imensos, mas aos poucos, os estudantes 
foram compreendendo e gostando do processo produtivo. Durante as aulas, deixávamos 
um exemplo de quadrinho com cada grupo e com o tempo, além de nossos livros, 
observamos que havia também mangás e gibis.

Após o roteiro, conversamos sobre os tipos de personagens, características, 



Linguística, Letras e Artes e sua Atuação Multidisciplinar Capítulo 19 183

visual, personalidade e convencionamos que todas as HQS teriam obrigatoriamente 
oito páginas.

Na aula seguinte os primeiros personagens já estavam presentes e então os 
estudantes passaram a desenhar as suas narrativas (Figuras 3 e 4). Assim conversamos 
sobre a   diagramação dos quadrinhos e como construir os quadros adequadamente 
nas páginas.

Figura 3 - Esboço do tema Mulher na Sociedade
Fonte: Do autor.

Figura 4 - Esboço do tema Machismo
Fonte: Do autor.

Foi possível observar que alguns estudantes precisavam do momento para 
falar de si, dos confl itos que enfrentavam. Algumas temáticas que jamais falariam, 
talvez nem a eles mesmos, surgiram através do processo criativo (Figura 5, 6 e 7), 
pois “nossa atitude natural não é sentir nossos próprios sentimentos ou aderir aos 
nossos próprios prazeres, mas viver segundo as categorias sentimentais do ambiente” 
(MERLEAU-PONTY, 1999, p. 507). Desse modo, permitimos que essas emoções 
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fl uíssem livremente, para depois conduzir o trabalho técnico (estruturação, sequência 
da narrativa, técnicas de desenho). 

Figura 5- Combate à violência
Fonte: Do autor.

Figura 6 - Mulher na Sociedade
Fonte: Do autor.

Figura 7- O Fim de tudo
Fonte: Do autor.
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Dedicamos várias aulas a esse processo e, apesar dos estudantes não 
considerarem que “sabiam” desenhar, apenas um dos grupos optou por não desenhar 
a mão livre, utilizando o aplicativo “MediBang Paint”, que é uma ferramenta de desenho 
e criação de HQs multiplataforma. Esta ferramenta foi escolhida pelo próprio grupo.

Concluída a etapa de criação dos desenhos nas páginas, houve a colocações 
dos balões. Durante a criação das HQs, conforme a necessidade dos grupos, com o 
intuito de aflorar as ideias, em vários momentos sugerimos a apreciação de músicas 
e filmes. 

Como era previsto, cada grupo seguiu seu tempo para realizar a atividade. 
Alguns grupos tiveram facilidade em construir toda narrativa através dos desenhos, 
outros grupos tiveram facilidade em construir o roteiro, mas não sabiam como conduzir 
a narrativa através dos desenhos. Quase todos os grupos tiveram dúvidas quanto a 
divisão dos quadros na página, para organizar a sequência da narrativa, e boa parte 
dos grupos, a partir do processo criativo, modificou a temática escolhida inicialmente, 
pois, segundo os estudantes, “a história não ‘tava’ legal”.

Ao final, as temáticas das HQs foram Sonhos, Preconceito, Violência contra a 
Mulher, Meio Ambiente, Viagem de Férias e Intolerância Religiosa (Figuras 9 a 14).

4 | 	APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

Através das entrevistas realizadas com dez estudantes da turma do 1º ano do 
Curso Técnico em Informática Integrado ao Ensino Médio, pode-se constatar que 
mesmo com as exigências necessárias a realização da atividade e ainda que os 
alunos relatassem (sempre) as dificuldades enfrentadas, todos os grupos mantinham-
se dedicados a produzir a HQ, como no relato de Lucas: “Foi um pouco complexo 
na parte dos quadrinhos, está dando um trabalho pra fazer e além disso é bastante 
desgastante, porém o trabalho é em grupo e eu ‘tô’ me esforçando ao máximo pra que 
o trabalho fique bom”.

A estudante Francenilma fala sobre sua percepção do processo produtivo em 
andamento: “nós não conseguimos desenhar legal, mas desenhamos, nos esforçamos 
pra fazer o quadrinho (...) Aprendemos como se começa a história, o que precisa, por 
que precisa(...).”

Findado o trabalho produtivo, todos os trinta e cinco estudantes da turma 
entregaram suas HQs, descreveram e avaliaram por escrito o 3º bimestre da disciplina 
Artes e suas impressões sobre o processo produtivo das HQs.

A partir dos relatos, observação e avaliação diária foi constatado que todos os 
estudantes realizaram a atividade, cada grupo produziu uma HQ e todos os membros 
dos grupos participaram da atividade.

Segundo Mickelly: “Foi exaustivo e um tanto complicado na parte de produção 
dos quadrinhos, mas depois que a equipe pegou o ritmo, foi divertido ser o autor de 
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uma história.”
Wanessa percebe com interesse o desenvolvimento da criatividade de seu grupo:

Este bimestre de Artes foi muito intenso, posso dizer assim por ter sido uma 
correria por conta de ter que conseguir fazer os quadrinhos. Encontrei algumas 
dificuldades por não saber desenhar, eu e meu grupo, mas foi muito interessante 
fazer os quadrinhos por poder colocar em prática nossa criatividade.

Leonardo percebe a produção da HQ como estímulo ao desenvolvimento da 
criatividade: “Foi muito interessante desenvolver minha criatividade com o quadrinho, 
foi muito complicado juntar todas as ideias para um senso comum, mas rompemos e 
conseguimos elaborar esse trabalho”.

 Ryan observou que durante o bimestre pôde interagir e escutar a opinião dos 
outros, o que ressalta a importância da Arte na formação humana.

Benedito relata com entusiasmo sobre a produção da HQ: “Achei a atividade 
dinâmica e criativa, não havia feito algo parecido antes, é incrível como textos podem 
ser resumidos em apenas imagens (desenhos), contendo elementos como poucas 
palavras, expressões faciais, etc.”

A análise de Rutiléia reflete o processo produtivo artístico realizado:

Eu gostei do tema, que foi violência sexual, me aprofundei, desenhei os quadrinhos 
com minhas colegas. Foram dias intensos, pois tínhamos várias ideias de histórias 
que poderiam ser o enredo da HQ, mas não chegávamos em uma conclusão, até 
nos reunirmos na escola. Ficamos um dia inteiro, desde a manhã até o segundo 
turno, enfrentamos várias situações e conseguimos, faltou só o final, mas tudo bem, 
me sinto feliz por ter criado junto com pessoas maravilhosas uma HQ que pode 
ajudar muitas pessoas.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

 A partir da produção das HQs acreditamos ter alcançado o objetivo de oportunizar 
aos estudantes a experiência do fazer artístico. Foi possível evidenciar que o processo 
de criação de quadrinhos pode estimular o desenvolvimento da criatividade e a 
reflexão sobre si e o outro. Compreendemos a dedicação dos estudantes em sempre 
aprimorar seus desenhos como um despertar da percepção estética e acreditamos 
que o modo como conduziram o trabalho produtivo, com respeito e participação de 
todos, certamente contribuiu para formação humana dos estudantes.
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